
Relação entre alteração na permeabilidade intestinal e inflamação 

Nutrientes com ação na saúde intestinal;
Ômega 3, zinco e vitamina D.

Neste conteúdo abordaremos:

  crônica de baixo grau;

Ambiente

S A Ú D E G A S T R I N T E S T I N A L : 
I M P A C T O S M E T A B Ó L I C O S E
I N T E R V E N Ç Õ E S N U T R I C I O N A I S

O intestino humano, dividido entre delgado e grosso, está localizado na porção 
final do trato digestório. O intestino delgado é o responsável por finalizar a 
digestão e por absorver a maior parte dos nutrientes ingeridos, enquanto o 
intestino grosso é a parte que mais absorve a água, bem como uma parte dos 
eletrólitos.1

Nessa região, é possível encontrar
um epitélio contínuo, que tem
como função transportar
substâncias presentes na luz
intestinal e também atuar como
uma barreira. Essa barreira
permite ou não a passagem de
moléculas por difusão não
mediada, assim como por
diferenças de gradientes de
concentração ou pressão, sem a
necessidade de auxílio de um
sistema carreador bioquímico 
(ativo ou passivo). A essa função é 
dado o nome de permeabilidade 
intestinal.2
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A relação entre alteração na permeabilidade intestinal e 
inflamação crônica de baixo grau

Existem alguns fatores que podem prejudicar a permeabilidade intestinal, sendo 
alguns deles:2

AMBIENTE

Quando essa barreira intestinal tem seu funcionamento alterado por algum 
destes agentes, ocorre um aumento na permeabilidade de macromoléculas, o 
que tem sido relacionado a doenças como: diabetes, dermatite atópica, além de 
doenças inflamatórias.3

Isso acontece, pois ao ter a resistência epitelial reduzida, há alteração da 
permeabilidade e com isso pode haver um aumento da resposta inflamatória 
devido à translocação de micro-organismos patogênicos ou mesmo à presença 
de ativadores de resposta imunológica. 4

Nutrientes com ação na saúde intestinal

Um crescente número de estudos vem elucidando o funcionamento do intestino 
e da microbiota intestinal, bem como tem aprofundado de que maneira os 
nutrientes ingeridos podem modular esses mecanismos. Além disso, tais 
pesquisas têm investigado como essa dinâmica impacta em outros sistemas do 
organismo e de que forma atua na prevenção ou no surgimento de doenças.5



O ômega 3 é um conhecido agente anti-inflamatório e atualmente 
tem sido notado que sua presença abundante na alimentação pode 
alterar beneficamente a composição da microbiota intestinal.5

Em particular, o ômega 3 é capaz de modular perfis pró-
inflamatórios do intestino e, sua suplementação parece diminuir a 
disfunção da barreira intestinal em modelos experimentais de 
lesão intestinal. 5

Além disso, o ômega-3 tem a capacidade de modificar a composição 
da microbiota intestinal, aumentando o número de 
Bifidobactérias, que por sua vez, diminuem a permeabilidade 
intestinal.5

Ao mesmo tempo que se sabe que a
inflamação pode contribuir para o
surgimento de diferentes doenças,
inúmeras evidências têm apontado para
o quanto o desequilíbrio da microbiota
(principalmente quando acontece uma
redução na população de bactérias
Lactobacillus e Bifidobacterium) pode
contribuir para o desenvolvimento de
doenças metabólicas, como a obesidade
e o diabetes.5

Dessa maneira, a seguir serão abordados alguns nutrientes, cuja 
suplementação, quando feita de maneira adequada, apresenta relação com a 
saúde intestinal:

ÔMEGA 3

ZINCO

Depois do ferro, o zinco é o mineral mais abundante dentro do organismo, sendo 
essencial para diferentes funções - e sua interação com o intestino tem ficado cada 
vez mais evidente. Alguns mecanismos de ação são propostos para explicar a 
atuação deste micronutriente com a saúde intestinal, sendo eles: 6
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REDUÇÃO DO DANO INTESTINAL

EFEITO ANTI-INFLAMATÓRIO

MODULAÇÃO DA INTEGRIDADE DA MUCOSA,
CONTRIBUINDO COM A MANUTENÇÃO DA
COMPOSIÇÃO DA MICROBIOTA.

Também foi verificado que o zinco é capaz de aumentar a variedade de espécies 
de bactérias existentes no intestino, o que colabora com o funcionamento 
adequado da microbiota, à medida que sua deficiência afeta negativamente a 
composição e funcionamento da microbiota, bem como a sinalização intestino-
cérebro, podendo desencadear um aumento de marcadores inflamatórios.7

Por outro lado, indivíduos com dietas deficientes em zinco apresentam maior 
capacidade de absorção intestinal desse mineral, elucidando ainda mais a 
estreita relação entre zinco e intestino.7

VITAMINA D

As funções da vitamina D, que
anteriormente eram basicamente
relacionadas à saúde óssea, nos dias atuais
têm ganhado outra proporção. Isso
porque os estudos têm demonstrado que
o déficit dessa vitamina apresenta relação 
com a incidência de doenças autoimunes, 
além de diabetes, câncer, doenças 
cardiovasculares, entre outras.8

Além disso, a falta de vitamina D também 
tem apresentado associação com doenças 
intestinais, tais como: Síndrome do 
Intestino Irritável (SII) e Câncer de Cólon.8



AUMENTO DA MANUTENÇÃO DA
HOMEOSTASE INTESTINAL

REDUÇÃO DA PERMEABILIDADE
INTESTINAL

Considerando que 57% das alterações da microbiota podem ocorrer 
em decorrências de fatores relacionados à alimentação, os estudos 
começaram a investigar a relação da vitamina D com a microbiota e 
verificaram que a vitamina D é capaz de alterar a microbiota intestinal 
através de dois mecanismos: 8

Para confirmar tais achados, estudos de intervenção em humanos verificaram
que a suplementação com vitamina D conseguiu ajudar a alterar determinadas
populações de bactérias benéficas da microbiota intestinal, como: Clostridales e
Lachnobacterium.8

Desta forma, é possível verificar que a suplementação, não apenas de vitamina
D, mas também de zinco e ômega 3 são algumas das opções a 
serem consideradas para a manutenção do equilíbrio da saúde intestinal, 
ajudando assim a garantir a saúde e o bem-estar do indivíduo 
como um todo, lembrando que para um melhor aproveitamento do 
suplemento, uma  preparação adequada do organismo se faz essencial.
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